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Temperatura ótima para germinação de sementes nativas da Caatinga
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recentes, para avaliar a temperatura ideal de germinação de sementes arbóreas  nativas da Caatinga mostram 

Introdução

com clima semiárido (Andrade-Lima, 1982). Nos últimos 

principalmente, dos problemas ambientais, ressaltando-se a 
necessidade de recuperação de áreas degradadas ocasionados 

relevância econômica (Cunha et al., 2009). Uma das primeiras 

Carvalho e Nakagawa, 2012). 

para indicação para o teste de germinação (Brasil, 2009). A 
temperatura superior à temperatura ótima para a germinação 
promove a desnaturação de proteínas essenciais ao processo 

das sementes, prejudicando não só a porcentagem da 

(Dousseau et al., 2008). 

de sementes em função dos cenários futuros de mudanças 
climáticas. Possíveis efeitos negativos desses cenários 

poderão desencadear impactos consideráveis na produção de 

em ambientes naturais. Segundo o Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas (IPCC, 2013), na projeção de clima 

entanto, pouco ainda se sabe sobre o comportamento e os 

de altas temperaturas, naturais da Caatinga e Semiárido 

arbóreas nativas.

Desenvolvimento
Temperatura ideal para germinação de sementes nativas da 
Caatinga

Para o processo de germinação de sementes, há geralmente 

1Laboratório de Sementes (LASESA), Embrapa Semiárido, Rodovia 

PE, Brasil.

2Universidade do Estado da Bahia, Campus III , Av. Dr. Edgard Chastinet 
Guimarães, S/N, 48905-680 – Juazeiro, BA, Brasil.
*Autor para correspondência <gilmara_5@hotmail.com> 







processo ocorre em maior intensidade e velocidade (Horibe 
e Cardoso, 2001).

fornecem informações de interesse biológico e ecológico, 

distintas de temperatura para germinação (Labouriau & 

constantes (Andrade et al., 2000), por alternância de 
temperatura (Santos e Aguiar, 2000) e por insensibilidade 
ao regime de temperatura utilizado (Silva et al., 2006). 
Essas características estão diretamente associadas ao 

de muitas sementes, encontra-se entre 35 e 40 oC (Copeland, 
1976; Marcos-Filho, 2005) e a temperatura ótima entre 
15 e 30 oC (Copeland, 1976). No entanto, Marcos- Filho 

de 20 a 30 o

26,5 e 35 oC. Cavalcante e Perez (1995) estudaram o efeito 
da temperatura na germinação de sementes de Leucaena 
leucocephala

o

determinaram 30 oC como sendo a temperatura ótima de 
germinação e, 10 e 45 o

respectivamente.

tais como inativação de enzimas ou processos de mudanças 

possam mais operar.
A ação da temperatura sobre a germinação decorre da 

relação direta entre essa temperatura e o bioma onde as 

o processo germinativo (Brancalion et al., 2010). Como 
essa temperatura está relacionada às condições ambientais mais 
favoráveis ao estabelecimento e ao desenvolvimento das plântulas 

para a germinação, a temperatura de 30 °C para as sementes de 
Caesalpinia ferrea
para Myracrodruon urundeuva Allemão (Pacheco, 2006), 25 °C 
para Mimosa caesalpiniaefolia Benth. (Alves et al., 2002), 35 °C 
para Amburana cearenses (Allemão) A.C.Sm (Guedes et 
al., 2010), 24,3 e 26,7 °C para Bauhinia cheilantha (Bong) 
Stend. e de 30°C para Sideroxylon obtusifolium Roem. & 
Schult. (Silva e Dantas, 2013).

Estudo desenvolvido na Embrapa Semiárido por Oliveira 
et al., (2014) avaliou o efeito da temperatura na germinação 

de Myracrodruon urundeuva 
maior porcentagem de germinação e velocidade de 
germinação foi a de 20 °C, já para as sementes de Schinopsis 
brasiliensis, Sideroxylon obtusifolium e Amburana cearenses 

e velocidade de germinação foi a de 30 °C. Os maiores valores 
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Como as mudanças climáticas poderão causar impactos na patologia 
de sementes e mudas de espécies nativas da Caatinga?

Francislene Angelotti1*

RESUMO- O clima e a ocorrência de doenças estão relacionados diretamente, assim, as mudanças 
climáticas, por meio do aumento da temperatura, da ocorrência de secas e do aumento da concentração 

Introdução

clima ao longo do tempo, seja devido à variabilidade natural 
ou como resultado da atividade humana (IPCC, 2007). 
O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas 
(Intergovernanmental Panel on Climate Change - IPCC) concluiu 

estufa tem aumentado desde 1750, devido à atividade humana. 
2), metano 

(CH4 2O) foram: 391 ppm, 1803 ppb e 324 

150% e 20%, respectivamente. Em decorrência ao aumento da 

da atmosfera aumentou em torno de 0.85 °C, no período de 
1880-2012. E os cenários de mudanças climáticas apontam 

4 ºC (IPCC, 2013).
O clima e a ocorrência de doenças estão relacionados 

diretamente, assim, o aumento da temperatura, a ocorrência 

da ocorrência das doenças de plantas. Desta maneira, as 
mudanças climáticas poderão causar impactos diretos nos 
ecossistemas naturais (Sturrock et al., 2011). 

A avaliação dos impactos das mudanças climáticas 

o crescimento e a suscetibilidade da planta hospedeira, a 
multiplicação, a disseminação, a sobrevivência e as atividades do 
patógeno, assim como a interação entre a planta hospedeira e o 
patógeno. Como o ambiente determina a ocorrência e a severidade 

econômicas, sociais e ambientais (Ghini et al., 2012).

Desenvolvimento

Mudanças no clima e a ocorrência de doenças

As doenças de plantas resultam da interação entre 
patógenos, hospedeiros e o ambiente (Agrios, 2005). 

1
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